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Criados 4.166
empregos no
Espírito Santo
Ministério do Trabalho
aponta que Estado teve
2º melhor resultado da
história para fevereiro.
No País, foram abertas
mais 260.831 vagas

O Espírito Santo teve no últi-
mo mês seu segundo me-
lhor desempenho em cria-

ção de empregos para o segundo
mês do ano: 4.166 novos postos
formais de trabalho. Os dados são
do Cadastro Geral de Empregados
e Desempregados (Caged) e foram
divulgados ontem pelo Ministério
do Trabalho e Emprego.

Em fevereiro, foram criados em
todo o País 260.831 empregos for-
mais. O número representa mais
que o dobro do resultado do mes-
mo período de 2013 (123.446) e só
é inferior ao registrado em feverei-
ro de 2011, quando foram criadas
280.799 vagas.

O resultado também é superior
ao do segundo mês de 2012, quan-
do foram criados 150.600 empre-
gos. Em termos percentuais, a Re-
gião Sul apresentou crescimento
de 1,08%, com 79.990 postos de
trabalho criados. Em seguida, veio
o Nordeste, com aumento de
0,27%, ou 17.565 novas vagas.

O resultado positivo no Sul re-
flete a expansão recorde do em-
prego nos três estados da região.
Santa Catarina lidera o ranking,
com aumento de 1,40%, ou 27.891
postos criados.

A criação de empregos no Rio
Grande do Sul cresceu 1%, com
mais 26.487 vagas, e 0,94% no Pa-
raná, com mais 25.612 postos.

No Nordeste, o resultado recor-
de em comparação com o mesmo
período do ano passado é oriundo
do aumento do emprego em sete
estados, com cinco deles regis-
trando crescimento significativo.

Houve recorde na Bahia, que
criou 7.420 postos; no Ceará, com
mais 7.231; na Paraíba, com mais
1.385; no Piauí, com 966; e no Rio
Grande do Norte, com 931.

Sergipe criou mais 1.365 vagas e
Alagoas, mais 16. Pernambuco e
Maranhão tiveram o pior resulta-
do entre todas as unidades da Fe-
deração. Pernambuco teve saldo
negativo, com a perda de 883 pos-
tos, seguido do Maranhão, que fi-
cou sem 866 empregos.

Na Região Sudeste, foram cria-
das 130.628 vagas, com aumento
de 0,60% em relação a fevereiro do
ano passado. São Paulo liderou em
empregos no País, com 77.928 pos-
tos. O Rio, com 25.820 vagas, regis-
trou recorde, quando comparado
ao resultado do ano passado.
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TRABALHO na construção civil: no Sudeste, foram criadas 130.628 vagas
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Francisco, 1
Jorge Mario Bergoglio, no próprio dia de sua transformação em papa

Francisco, mostrou ao que veio. Em 24 horas, com foco, simplicidade
e comunicação, desemparedou a Igreja Católica num dos momentos

mais difíceis de sua história.
Um ano depois, segue o cami-

nho da modernização, conquis-
tando força dentro e fora da Igreja
para realizar a tarefa monumen-
tal que se impôs.

É uma das grandes lições em
curso do management mundial.
Um processo público de trans-
formação de uma das maiores,
mais importantes e mais venera-
das instituições do planeta, com
cerca de 1,2 bilhão de fiéis (o mes-
mo número de usuários do Face-
book).

Azarão no conclave que o ele-
geu Papa, Francisco não fez pes-
quisas nem testes para adotar a
nova linha que quer dar à Igreja.
Foi intuitivo, consultou a alma.
Como toda grande lição de ges-
tão, esta é também uma grande li-
ção de marketing.

Antes mesmo de aparecer na
sacada do Vaticano como Papa,
ele recusou as vestes rebuscadas e
optou pela simplicidade. Encon-
trou sua mensagem no DNA da
Igreja e usa todos os recursos do
marketing para transmiti-la.

Mudou das vestes ao discurso,
dos sapatos à postura, do carro à
moradia. Veio anunciado por um
sinal de comunicação ancestral, a
fumaça branca, mas, ao comple-
tar seu primeiro ano papal, usou o
Twitter para dizer aos seus mais
de 3,5 milhões de seguidores:
“Por favor, rezem por mim”.

Francisco sabe do enorme de-
safio pela frente e usa a comuni-
cação 360 graus, desde o primeiro
dia, para explicar sua missão e
conquistar apoio.

Começou pelo nome. Francis-
co. Uma palavra rica de significa-
dos num mundo carente de signi-
ficados, um freio de arrumação
não só na Igreja Católica, mas na
sociedade a quem deve guiar.

E não adianta só trocar os sapa-
tos vermelhos da Prada por sapa-
tos pretos mais simples, isso pre-
cisa aparecer. Não adianta só tro-
car o papamóvel luxuoso por um
sedã popular usado pela classe
média global, é preciso divulgá-lo.
Afinal, comunicar sempre foi o
papel da igreja. Para isso, foram
escritos o Velho e o Novo Testa-
mento. Jesus disse aos apóstolos:
“Ide e anunciai o Evangelho”.

A mídia adora Francisco, espe-
cialmente a americana. Foi o pri-
meiro papa na capa da revista
“Rolling Stone”, escolhido o ho-
mem mais elegante do mundo
pela “E s q u i re ” e eleito Pessoa do

Ano pela “T ime ”, nesta última
derrotando o espião-delator
Edward Snowden, o que levou al-
guns cínicos a dizer que a revista
optou pela figura capaz de vender
o maior número de exemplares,
dada a enorme popularidade de
Francisco — inclusive entre não
c a t ó l i c o s.

É nesse mundo cínico, midiáti-
co e ultraescrutinado que Francis-
co conduz a Igreja. Um mundo

segmentado, com clivagens cada
vez mais distintas da tradição ca-
tólica. Um mundo saturado de
apelos e estímulos. Não é mais o
mundo da fé, mas o mundo dos
registros, no qual, como definiu
um dos fundadores do Google, é
impossível apagar a história.

Nessa conjuntura terrena e mo-
vediça, Francisco opera seus mi-
lagres. Tocando sua trombeta no
Twitter e tirando “selfies” na pra-
ça São Pedro, reúne forças para
levar a Igreja de volta ao centro e
minar tradições rígidas que afas-
tam alguns dos melhores fiéis.

Quando pediram a Francisco
que se posicionasse sobre o ho-
mossexualismo, respondeu com
um já célebre: “Quem sou eu para

julgar?”.
Em um ano, sustentando dis-

curso com prática, o Papa convo-
cou discussões sobre divórcio,
uso de anticoncepcionais, união
gay e métodos de contracepção;
criou comissão sobre o abuso se-
xual de menores; adotou medi-
das para aumentar a transparên-
cia e a eficiência das finanças do
Va t i c a n o.

Como líder exemplar, age co-
nectado aos anseios e ansiedades
de seu rebanho, ou, em lingua-
gem corporativa, de seus “st a-
ke h o l d e r s ”.

Por isso mesmo, Bergoglio já é
um símbolo do executivo moder-
no e, sem nenhum demérito nis-
so, muito pelo contrário, um exí-

mio homem de marketing.
Transformou de forma fulmi-

nante a imagem de uma institui-
ção ancestral, transportando-a
dos palácios do Vaticano para o
meio da rua.

Como todo bom executivo, ele
sabe que é do chão da fábrica que
se sustenta uma organização.

Bergoglio já é um símbolo do executivo
moderno e, sem nenhum demérito nisso,

um exímio homem de marketing
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Sistema que bloqueia
celular já está em teste

Começou ontem a ser testado
um sistema criado pelas operado-
ras brasileiras para identificar e
bloquear aparelhos “p i ra t a s ” não
homologados pela Anatel.

Com a implementação do Siste-
ma Integrado de Gestão de Apare-
lhos (Siga), os aparelhos continua-
rão funcionando até o início do se-
gundo semestre deste ano, um pe-

ríodo que será utilizado pelas ope-
radoras para a criação de um ban-
co de dados com informações so-
bre esses dispositivos, e só então o
bloqueio entra em vigor.

Os donos dos chamados “x in g
ling ” (referência a falsificados ge-
ralmente da China) receberão
mensagem avisando sobre a razão
de o celular estar bloqueado.


